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SUMÁRIO
1 INTRODUÇÃO
O software, segundo Pressman (2002), assume um duplo papel, ou seja, ele é um produto e, ao mesmo tempo, o veículo para entrega do produto. Como produto ele disponibiliza o potencial de computação presente no computador ou, mais amplamente, numa rede de computadores local ou na Internet. Por outro lado, o software é um transformador de informação, quer resida em telefone celular, quer opere em um computador de grande porte. 
Ele produz, gera, adquire, modifica, exibe ou transmite informação. Isto é, o software funciona como um veículo de entrega do produto mais importante da nossa época – a informação.  Ou seja, o software é um programa de computador que permite escrever textos, planilhas, navegar e se comunicar pela Internet, entre tantas outras funções.

A década de 90, em especial a sua segunda metade, foi marcada pela evolução do uso de softwares em todos os setores produtivos da sociedade. E o surgimento de uma nova tecnologia: a tecnologia Web. A Web surgiu com o objetivo de formar um repositório do conhecimento humano (BERNESS-LEE, 1994) e divulgação de informações. Mas ao longo do tempo essa tecnologia foi sendo modificada de forma a incorporar novos recursos e funções. Logo após a fase inicial, foi incorporado como um meio de marketing e propaganda para divulgação de empresas e seus produtos. Em seguida desenvolveu-se o comércio eletrônico e, por conseguinte sistemas de apoio e sistemas internos, também chamados de extranets e intranets. Hoje, quase tudo que fazemos ou com que interagimos, seja entretenimento, educação, economia, segurança, transportes, saúde, etc passa pelo uso de informação e sistemas de informação que têm muitas vezes como um de seus elementos a tecnologia Web. 
Antes do surgimento da Web o termo "Software Livre" era praticamente inédito fora do círculo da computação. Segundo Humberto Rossetti Baptista, com a explosão da Web foi dado um súbito destaque a uma nova categoria de programas que praticamente 'carregava’ a Internet movimentando diversos serviços e em alguns casos indo até ao sistema operacional das máquinas que compõem a rede. A função do modelo de software livre é implementar e manter a "liberdade" relativa a um programa. A motivação disto é evitar que o conhecimento seja retido, permitir que as pessoas se ajudem e identifiquem os autores em seus trabalhos e derivados. 
1.1 APRESENTAÇÃO
O projeto Via Digital é um projeto que pretende estimular uma nova dinâmica em torno da oferta de soluções de software livre para prefeituras. Viabilizar a informatização livre de pequenas prefeituras através de um centro de referência on-line de soluções em gestão municipal é seu objetivo principal. E para isso, precisamos disponibilizar um conjunto de módulos integráveis que dêem conta das atividades básicas de uma prefeitura. Entre esses módulos encontra-se o módulo de planejamento e acompanhamento de frota. Para desenvolver esse módulo, vamos nos basear na consultoria realizado pela empresa SWFactory Consultoria e Sistemas Ltda. para a Prefeitura Municipal de Amparo,  onde foi feito o levantamento dos requisitos necessários para desenvolvimento desse sistema. Essa consultoria foi realizada em Abril de 2006 e após uma análise dos requisitos verificamos que o modelo proposto é aplicável no contexto do projeto Via Digital.
1.2 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA
O projeto Via Digital não possui um módulo que abrange o planejamento e acompanhamento de frotas para prefeituras. E a maioria das prefeituras brasileiras é carente de recursos. Se não conseguem investir em modernização, em novas soluções de sistemas que venha a otimizar o uso dos recursos financeiros, imagine adotar sistemas que requeiram grandes recursos de manutenção e pessoal. Um sistema que possibilite gerenciar uma frota de veículos, sabendo os custos gerados com cada veículo, manutenção e consumo de combustível, se existe possibilidade de alocação do veículo, motoristas capacitados a utilizar o veículo requerido, são necessidades existentes nas prefeituras.
1.3 JUSTIFICATIVAS

Como justificativa para desenvolvimento do projeto de desenvolvimento do módulo de planejamento e acompanhamento de frota temos: Desenvolvimento de um sistema que fará parte do projeto Via Digital, projeto esse que tem forte cunho social; Proporcionar as prefeituras que têm dificuldades de compra e implementação de softwares uma solução viável para controle de frotas de veículos; Proporcionar um modelo de sistema que pode ser modificado, distribuído e implementado de acordo com a necessidade de cada prefeitura; Proporcionar o acesso ao sistema de controle de frotas através do projeto Via Digital através da Web.
1.4 OBJETIVOS

A seguir os objetivos esperados com esse projeto.
1.4.1 Objetivo Geral

O objetivo geral do trabalho é realizar a validação e implementação do módulo de planejamento e acompanhamento de frota de prefeituras do projeto Via Digital (GENESS – UFSC, 2006). 

1.4.2 Objetivos Específicos
Desenvolver um Sistema Web que irá auxiliar o administrador da frota a planejar as manutenções, assim como acompanhar os gastos com cada veículo. Estudar e programar a consultoria realizada pela empresa SWF Consultoria e Sistemas com base em estudos realizados na prefeitura de Amparo no Estado de São Paulo.
2 o mercado

Analisando e pesquisando sistemas de controle de frota similares, no mesmo foco, que envolve software livre e tenha aplicação voltada a prefeituras encontramos duas alternativas ao nosso sistema.

Na cidade de Itajaí, no estado de Santa Catarina, encontramos a CTIMA - Centro Tecnológico de Informação e Modernização Administrativa (http://ctima.itajai.sc.gov.br/ctima.php) responsável pela estrutura tecnológica da prefeitura daquela cidade. A CTIMA desenvolveu diversos softwares livres voltados para a administração pública, todos disponíveis na sua página para download. Entre os softwares desenvolvidos encontra-se o i-Frotas.  É um software ainda em desenvolvimento, sendo criado em na linguagem PHP e tem como principio o gerenciamento e o controle de itens como: abastecimento, revisões, viagens, licenciamentos, combustíveis, pagamento de seguros, reservas de veículos, serviços de troca de óleo, peças, pneus, recapagens, entre outros. Segundo o CTIMA, o I-Frotas permite ao gestor avaliar, de forma clara e precisa, todos os gastos com a frota municipal, buscando a melhor relação custo-benefício quanto ao uso dos veículos. No site do CTIMA a documentação ainda não existe, apenas com algumas fontes para download não permitindo nem saber qual o banco de dados utilizado. O grande diferencial do nosso sistema em relação ao do CTIMA, baseado no que está disponível para análise, é por ser desenvolvido em Java, no qual permite uma maior robustez, escalabilidade e segurança.
Outro software encontrado foi o SIAMWEB (encontrado no site http://www.ccanet.com.br/index.php?pg=1012). Desenvolvido pela CCA Consultoria e Administração, empresa que oferece produtos totalmente orientados à Web, baseados exclusivamente em Softwares Livres. O SIAMWEB é um software desenvolvido especialmente para Prefeituras Municipais. Segundo o site da empresa, o software é capaz de controlar as receitas e despesas do município, fornecendo relatórios gerenciais para os mais diversos departamentos.  Desenvolvido com ferramentas de software livre, o SIAMWEB também torna o custo de implementação uma alternativa mais econômica. Na verdade, o SIAMWEB é um sistema ERP para prefeituras municipais, no qual está inserido um subsistema de controle de frotas. Algumas prefeituras adotaram esse software, tais como a prefeitura de do Rio de Janeiro, no estado do Rio de Janeiro. Em relação à tecnologia adotada, nada conseguimos descobrir, por falta de documentação. Mas descobriu-se através de editais de compra e análises orçamentárias que o sistema chega a custar R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais), o que foge do foco do nosso software, que é atender pequenas prefeituras carentes de recursos.
3 O DESENVOLVIMENTO
Iremos nesse tópico discorrer sobre tecnologias a serem aplicadas no nosso software e quais tecnologias serão utilizadas.
3.1 Análise de Requisitos não-funcionais

Como dito anteriormente, as prefeituras brasileiras são carentes de recursos. Se não conseguem investir em modernização, em novas soluções de sistemas que venham a otimizar o uso dos recursos financeiros, imaginem adotar sistemas que requeiram grandes recursos de manutenção e pessoal. Com esse enfoque chegamos ao primeiro requisito: a aplicação deve apresentar uma interface web, para não haver necessidade de instalação e configuração de computadores clientes. Todo o serviço técnico reduz-se ao servidor, no qual pode ser terceirizado, inclusive o próprio servidor. Ainda, com o mesmo enfoque de simplicidade de manutenção, a aplicação inicialmente deve ser implantada em um container web. Mas é importante que a aplicação seja facilmente escalável, para que depois possa acomodar componentes de negócio em um container a parte (container EJB, por exemplo). E esse é o nosso terceiro requisito. Como quarto requisito, podemos afirmar que a aplicação deve suportar múltiplos usuários simultâneos. O quinto requisito é que a aplicação pode ser fornecida como um framework, para diversas prefeituras, que podem ou não utilizar um container de componentes de negócio em sua infra-estrutura. É importante também que a aplicação seja flexível, para utilizar bancos de dados relacionais diversos, muitos já existentes nas prefeituras. Além disso, as aplicações têm de usar software livre, para que não haja custo de aquisição de software, bem como possuam portabilidade, ou seja, rode em diversos sistemas operacionais. 

3.2 Requisitos do Projeto Via Digital

Além dos requisitos apresentados anteriormente, o projeto Via Digital define requisitos a serem pré-estabelecidos para construção de componentes. Esses requisitos pré-estabelecidos são para que possam rodar o software desenvolvido nos servidores do projeto. Os requisitos são os seguintes:

A implementação dos componentes devem estar baseados na arquitetura J2EE e a tecnologia empregada deve estar baseada na arquitetura apresentada na figura abaixo:
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Figura 1 - Arcabouço Arquitetural

Na camada de apresentação deverão ser empregadas as seguintes tecnologias: HTML na versão 4.0, JavaScript 1.1, JSP 1.1 (Java Server Pages) segundo a plataforma J2EE 1.4 e ter compatibilidade com os navegadores Internet Explorer (versão 5.0 e superiores) e Mozilla Firefox (versão 1.3 e superiores). Na camada de aplicação a linguagem deve ser Java com padrão de desenvolvimento J2SE  SDK na versão 5.0 ou superior, framework Struts na versão 1.1 ou superior para implementação do padrão MVC – Model-2 e  para realização do controle de fluxo entre as camadas da arquitetura dos componentes, conforme mostrado na figura 2. E o container web deverá ser o Tomcat na versão 5.0 ou posterior. 
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Figura 2 – MVC - Model-2

Na tecnologia de camada de dados é exigido para persistência o framework hibernate na versão 3.0 ou posterior e banco de dados o armazenamento deverá ser efetuado em POSTGRESQL na versão 8.0 ou superior.

3.3 Análise dos Requisitos
Interpretando os requisitos não funcionais, adequando aos requisitos exigidos pelo projeto Via Digital, e em consenso com os responsáveis pelo projeto, optamos por novas tecnologias, atualizações de tecnologias solicitadas pelo projeto, outras similares a tecnologias requeridas e algumas novas tecnologias que contemplam os requisitos e que não comprometem a compatibilidade com o servidor e outros módulos do projeto.
4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

4.1 A Plataforma Java
A plataforma Java é o nome dado ao ambiente computacional, ou plataforma, da empresa Sun Microsystems. O desenvolvedor de software cria programas para este ambiente através da linguagem de programação Java e de um conjunto de ferramentas de desenvolvimento[PTJAVA07]. Neste caso, a plataforma não se refere a um sistema operacional ou hardware específico, mas a um programa chamado de máquina virtual, e a um conjunto de bibliotecas que disponibilizam funcionalidades comuns. Por isso, um programa escrito para a plataforma Java necessita desses dois componentes para ser executado: a máquina virtual Java, e um conjunto de bibliotecas de classe que disponibilizam um série de serviços para esse programa. O pacote de software que contém a máquina virtual e esta biblioteca de classes é conhecido como JRE (Java Runtime Environment). 
A máquina virtual é o coração da plataforma Java. É o conceito de um processador “virtual”, que executa os programas formados por bytecodes Java. Este bytecode é o mesmo independentemente do hardware ou sistema operacional do sistema em que o programa será executado. A plataforma Java disponibiliza um interpretador, a JVM, que traduz, em tempo de execução, o bytecode para instruções nativas do processador. Isto permite que uma mesma aplicação seja executada em qualquer plataforma computacional que possua uma implementação da máquina virtual.

Desde a versão 1.2 da JRE, a implementação da Sun da JVM inclui um compilador just-in-time (JIT). Com este compilador todo o bytecode de um programa é transformado em instruções nativas e carregado na máquina virtual em uma só operação, permitindo um ganho de desempenho muito grande em comparação com a implementação anterior, onde as instruções em bytecode eram interpretadas uma por vez. O compilador JIT pode ser projetado de acordo com a plataforma ou hardware de destino, e o código que ele gera pode ser otimizado com base na observação de padrões de comportamento dos programas.

A plataforma Java não é a primeira plataforma baseada em uma máquina virtual, mas é de longe a mais conhecida e a que alcançou maior sucesso. Segundo Deitel (2010) 
“Anteriormente esta tecnologia era utilizada na criação de emuladores para auxílio ao projeto de hardware ou de sistemas operacionais. A plataforma Java foi desenhada para ser implementada inteiramente em software, enquanto permitindo a sua migração de maneira fácil para plataformas de hardware de todos os tipos.”
Na maioria dos sistemas operacionais modernos, um corpo formado por código reusável é organizado e disponibilizado para simplificar o trabalho do programador. Este código encontra-se, normalmente, na forma de bibliotecas dinâmicas que a aplicação utiliza durante a sua execução. Como a plataforma Java não é dependente de qualquer sistema operacional, as aplicações não podem depender das bibliotecas destes sistemas. Ao contrário, a plataforma Java disponibiliza um grande conjunto padronizado de bibliotecas de classe, que contém praticamente o mesmo número de funções encontradas nos sistemas operacionais modernos. Em Java, as bibliotecas são chamadas de APIS - Application Programming Interface (ou Interface de Programação de Aplicativos).
As APIS servem a três propósitos dentro da plataforma Java. Como outras bibliotecas padrão, elas disponibilizam ao programador um conjunto de funções bem conhecidas que realizam tarefas comuns, como a manutenção de listas de elementos ou manipulação de strings. Em adição, a biblioteca contém uma interface para tarefas que dependem do hardware e do sistema operacional. Tarefas como acesso a rede e a arquivos são altamente dependentes das capacidades nativas do ambiente. As APIS java.net e java.io implementam o código necessário internamente, e disponibilizam uma interface padrão para que as aplicações Java possam executar estas tarefas. Finalmente, se alguma plataforma não suportar alguma função que uma aplicação Java necessita, as APIS implementam esta funcionalidade usando os recursos disponíveis, ou disponibilizam um meio consistente para que a aplicação verifique a presença de determinada funcionalidade.

A plataforma Java é constituída de um grande número de tecnologias, cada uma provê uma porção distinta de todo o ambiente de desenvolvimento e execução de software. Os servidores finais, tipicamente, interagem com a máquina virtual Java (Java Virtual Machine, ou JVM) e um conjunto padrão de bibliotecas de classe. Existe um grande número de maneiras de se utilizar uma aplicação Java, incluíndo applets embutidas em páginas web, aplicativos de uso geral em desktops, aplicativos em aparelhos celulares e em servidores de aplicações para Internet.

O nosso sistema irá comtemplar as plataformas Java EE na sua versão 5 (também chamado de J2EE 5) e J2SE na versão 1.6.
4.2 Java EE
O Java EE (Java 2 Enterprise Edition) ou J2EE é uma plataforma de programação de computadores que faz parte da plataforma Java. Ela é voltada para aplicações multi-camadas, baseadas em componentes que são executados em um servidor de aplicações. 
A plataforma J2EE surgiu com o objetivo de padronizar e simplificar a criação de aplicações empresariais. Para isso, propõe um modelo onde componentes J2EE (páginas JSP, Servlets, EJB’s, etc.) escritos pelos servidores da plataforma, podem fazer uso de serviços providos por esta, os quais simplificam sua implementação e possibilitam maior foco no negócio [SINGH02].

Esta plataforma é considerada um padrão de desenvolvimento já que o fornecedor de software nesta plataforma deve seguir determinadas regras se quiser declarar os seus produtos como compatíveis com Java EE. Ela contém bibliotecas desenvolvidas para o acesso a base de dados, RPC, CORBA, etc.

Os desenvolvedores reconhecem cada vez mais a necessidade para as aplicações distribuídas, transacional, e portáteis que influenciam a velocidade, a segurança, e a confiabilidade da tecnologia do lado do servidor. No mundo da tecnologia de informação, as aplicações da empresa devem ser projetadas, construídas, e produzidas para menor dispêndio financeiro, com velocidade maior, e com poucos recursos. E esse é o alvo da plataforma de Java2EE. Fornecer aos desenvolvedores um conjunto poderoso de APIs com o intuito de reduzir o tempo de desenvolvimento, reduzir a complexidade da aplicação, e melhorar o desempenho da aplicação. 

Os principais serviços disponibilizados pela plataforma J2EE destinam-se a suprir as necessidades de aplicações empresariais distribuídas, isto é, aquelas que necessitam da flexibilidade de disponibilizar acesso à sua lógica de negócio e dados para diferentes tipos de dispositivos clientes (navegadores, dispositivos móveis, aplicações desktop, etc.) e/ou para outras aplicações residentes na mesma empresa ou fora desta. 
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